
 
 [image: cover image]
 


		
			[image: title page]
		


  
SUMÁRIO



	Capa

	Folha de rosto

	Sumário

	Apresentação: 
Um mergulho na memória e na tradição

	A Moura Torta

	O macaco e a viola

	João Bobo

	O veado e a onça

	Festa no céu

	Dona Baratinha

	Maria Sapeba

	A galinha que criava um ratinho

	O Bicho Folhagem

	Pimenta no cocuruto

	Sobre a autora

	Sobre o ilustrador

	Créditos



  

  
    Landmarks

    
      	
        Table of Contents
      

      	
        Cover
      

      	
        Body Matter
      

      	
        Copyright Page
      

    

  


APRESENTAÇÃO

UM MERGULHO NA MEMÓRIA E NA TRADIÇÃO


Há alguns anos, quando minha filha Luísa ainda era pequena, a toda hora vinham amigas e primas dormir em nossa casa. Numa noite de tempestade, faltou luz e eu me vi de repente com seis meninas para distrair no escuro.

Voltei às férias de minha infância: velas acesas e histórias. Comecei pela "Moura Torta" e fui desfiando um pouco do repertório de minha avó, minha tia, meus pais. Quando o fornecimento de energia elétrica foi restabelecido, elas não queriam que se acendesse a luz. Preferiam fazer de conta que não havia televisão, vídeo nem videogame — desde que houvesse histórias.

A partir daí, em várias outras noites e com outras crianças, fui explorando a memória e trazendo algumas dessas narrativas tradicionais que tanto me encantaram em pequena. Algumas eu já tinha recontado por escrito, em livros cheios de figuras. Outras, tratei de fixar então em novos livros, no esforço de ajudar a preservá-las. Mas agora realizo um sonho e vou além, juntando várias dessas histórias numa série de volumes lindamente ilustrados.

Aproveitei e fui pesquisar nas grandes coletâneas de contos populares brasileiros, lendo os folcloristas e estudiosos, cotejando versões e descobrindo relatos novos. O resultado é uma soma de pesquisa e de um mergulho na memória e na tradição, mas é também minha contribuição pessoal. Ou seja: conto como lembro de ter ouvido, ou com base no que li, mas vou narrando no meu estilo, com meu jeito de escrever.

Tomara que vocês gostem tanto quanto eu gostava, se encantem tanto quanto meus filhos e os amigos se encantaram. E que as crianças de hoje descubram o fascínio de voltar muitas e muitas vezes a estas histórias incomparáveis, fruto da sabedoria popular acumulada em gerações de narradores anônimos que coletivamente foram criando esse fantástico patrimônio que nos coube de herança e não tem preço.


Ana Maria Machado
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A MOURA TORTA


ERA UMA VEZ UM PRÍNCIPE que tinha muita vontade de casar mas ainda não tinha encontrado a noiva dos seus sonhos. O rei e a rainha davam muitas festas no palácio, e sempre convidavam as mais belas filhas de nobres. Mas nenhuma delas atraía as atenções do príncipe. Em todas ele via defeitos. Uma era muito magra, outra era gorda demais. Uma era tagarela, outra não abria a boca. Uma era escandalosa, outra era apagada de dar dó. Uma era boboca, outra parecia mais inteligente que ele. E, de defeito em defeito, o tempo ia passando e ele não casava.

Já tinha se esgotado todo o estoque de moças nobres do reino, quando ele teve a ideia de fazer uma viagem. Ia correr mundo em busca de aventuras. Os pais acharam ótimo que ele pudesse ir procurar uma noiva em outras terras. A rainha o animou:

— Isso mesmo, meu filho, quem sabe você não se apaixona por alguém?

E o rei foi mais além:

— É... Nem precisa ser nobre. Se você escolher, nós estamos de acordo.

O príncipe então resolveu ir. Pediu ao tesoureiro uns saquinhos com moedas de prata e de ouro, mandou preparar uma mochila e um alforje, escolheu o que ia levar, deu ordem para que selassem seu melhor cavalo bem cedo. E no dia seguinte, quando o sol raiou, ele já estava a caminho de algum lugar que não sabia onde era. Mas tinha certeza de que encontraria alguém por lá para ser a sua amada.

Cavalgou por muitos lugares, por vales e montes, por bosques e campos. Visitou aldeias e castelos. Conheceu muita gente, aprendeu muita coisa interessante, conversou sobre assuntos que nem desconfiava que existissem e jamais saberia se tivesse continuado a vida toda trancado no palácio. E viu como havia tanta gente trabalhando duro no mundo. Como era um homem de bom coração, sempre que podia puxava uma conversa, trocava ideias, ajudava um pouco.

Mas não encontrou noiva nenhuma.

Depois de muito tempo, já estava voltando para casa quando viu uma velha muito velha na beira da estrada, toda atrapalhada para carregar um feixe de lenha. Ela não conseguia andar direito e precisava de uma bengala para se apoiar. Como tinha que levar um monte de gravetos, acabou soltando a bengala, que caiu no chão. A velha tentou pegar, mas com isso espalhou todos os galhinhos que tinha catado.

Vendo isso, o príncipe apeou do cavalo e disse:

— Deixe que eu ajudo a senhora.

Rapidamente, catou todos os gravetos espalhados e amarrou com um pedaço de embira. Depois, ajudou a velha a montar em seu cavalo, prendeu o feixe de lenha na garupa e se ofereceu para acompanhá-la até em casa, caminhando ao lado da montaria. Ela agradeceu muito e lá se foram os dois. Quando chegaram à casinha onde a velha morava, o príncipe tornou a ajudá-la. Depois se despediu, com muita pena de deixar a coitada sozinha,
num lugar tão isolado. Ela agradeceu de novo e disse a ele:

— Você foi tão bom para mim, que quero lhe dar um presente.

Pegou três melancias de um cesto que estava num canto e disse:

— Tome... para a viagem. Mas só abra perto de onde tiver água.

Ele agradeceu, disse que ela não precisava se incomodar, e coisa e tal — todas as gentilezas bem-educadas que os pais tinham ensinado. Mas aceitou o presente. Pegou as melancias, botou num saco de estopa que estava dobradinho e guardado debaixo da sela, prendeu bem preso na garupa do cavalo. E seguiu viagem.

O tempo passava, o sol ia esquentando, e o príncipe foi ficando com muito calor. De repente, lembrou das melancias. Apeou, pegou uma delas e partiu ao meio.

Quase morreu de susto: lá de dentro foi se desenrolando e crescendo uma moça muito linda, com cabelo bem comprido e olhos brilhantes. Estava peladinha e toda suja de melancia. Como se estivesse com um pouco de frio, ela se agasalhou na cabeleira longa e negra, e suplicou:

— Dai-me água! Dai-me água, senão eu morro...

O príncipe correu para junto do cavalo, para ver se ainda tinha algum restinho de água no cantil. Mas o cantil estava seco. E a moça insistia:

— Por favor, estou com muita sede... Dai-me água! Dai-me água, senão eu morro.

Só que não adiantou pedir. Como o príncipe não tinha água para dar, ela morreu.

Ele ficou tristíssimo. Mas não havia mesmo nada que pudesse fazer, e seguiu viagem. Muito impressionado com o que tinha acontecido, não conseguia tirar aquilo da lembrança. Era a moça mais bonita que já tinha visto. Olhos brilhantes, cabelo comprido, boca cor de melancia. Quem sabe não poderia ter sido a noiva que ele tanto procurava?

O dia ia esquentando, o príncipe seguia adiante. Cavalgava e pensava nela, pensava, pensava. Que falta de sorte a sua! Com três melancias para comer, ele foi escolher justamente a que não tinha polpa e só tinha uma moça sedenta dentro? Não tirava aquela visão da cabeça. E pensava nela, pensava...

Daí a pouco já estava a ponto de ter alucinações. As árvores da beira da estrada, cheias de barbas-de-velho penduradas, faziam o príncipe lembrar da cabeleira da moça linda. O sol, brilhando, recordava o olhar dela.

“Estou é delirando, de tanto calor. Melhor eu abrir outra melancia”, pensou ele.

Mas aconteceu a mesma coisa. Só que, dessa vez, a moça que saiu lá de dentro, peladinha e suja de melancia, tinha cabelos castanhos. E não demorou tanto tempo para crescer. Mas pediu igualzinho:

— Dai-me água! Dai-me água, senão eu morro...

Nem adiantava olhar no cantil. O príncipe sabia que ele estava mesmo vazio. Entrou no mato, para ver se havia algum riachinho por ali, algum brejo nas redondezas. Mas nada. E, em meio às árvores, só ouvia a voz cada vez mais fraca, quase sumindo, da moça linda:
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